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A CASA-DOS-HOMENS GóROTIRE 
por 

HORACE BANNER 

O Rev. Horace Banner, descrito por Nimuendajú n~ pá­
ginas antecedentes dêste mesmo volume VI da Nova Série da 
Revista do Museu Paulista, me enviou o presente artigo em 
setembro de 1951, portanto mais de onze anos depois do sau­
doso indianista mor, em relatório para o Serviço de Proteção 
aos índio~, o ter censurado pela indiferença em relação à 
etnologia. Representam as seguintes observações do missionário 
inglês preciosa contribuição para essa ciência. Foram feitas 
por um homem que não só passou de 1937 a 1951 na região 
do rio FreiSCo, mas fala também a língua de seus habitantes, 
no dizer de Nimuendajú, "como se fôsse a sua própria." Além 
disso, o autor, que agiu durante tantos anos como fator de 
~udança cultural naquela subtribo kaiapó da bacia do Xingu, 
caracteriza a si mesmo nesse papel pelo uso etnocêntrico do 
têrmo "imoralidade" e pelo desejo de destruir instituição tão 
importante na vida górotire como a casa-dos-homens. 

HERBERT BALDUS 

Os índios Górotire sempre fazem 8$ aldeias em formato mais ou , 

menos redondo. Barracas de palha, baixas e compridas, formam uma 

grande circunferência. São as índias as responsáveis pela construção. 
Embora feitas em poucos minutos, a,s casinhas fornecem razoável abrigo 
.contra o sol e chuva durante as poucas semanas, ou, mesmo dias, em 
que a tribo aí permaneça, pois é um povo extremamente nômade. Tôdas 
as casas abrem para o interior do círculo, bem no meio do qual está 
situada outra casa que os índios chamam "ngo·be". Não é casa familiar, 
co1no as demais. É feita pelos homens e para os homens. 

Os homens da tribo consistem de 3 grupos: 
"Me-ôkre" é a rapaziada. Quer dizer "gente pintada". 
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"Me-roronura" abrange todos os homens feitos, excetuando os que têm 
filhos. São os guerreiros. As mulheres dêste grupo 
chamam-se "Me-kureréra" o que significa "mulher feita, 
porém sem filho". 

"Me-binguête" o terceiro grupo, são os "velhos". A filiação com esta 
classe nada tem com a idade da pessoa. Basta que tenha 
filha ou filho. É velha, me-binguête, e como tal, lhe é 
negada qualquer parte ativa nas festas ou nas lutas. 

Assim, nem os homens, nem as mulheres desejam que lhes nasçam 
filhos, por vergonha de serem chamados "velhos" e com pena de serem 
excluídos das festas que tanto prezam. Empregam tudo quanto podem 
contra a concepção, sendo o abôrto e o infanticídio comuns e o número 
de nascimentos tão reduzido que a tribo se aproxima da extinção. 

"Ngo-be", que por falta de têrmo melhor chamaremos o Barracão, 
sempre amanhece repleto de homens. Para os rapazes e solreiros, é o 
dormitório. Os casados deixam as esteiras conjugais quando ainda 
escuro, pois a tradição exige que, ao romper do dia, cada um esteja no 
seu lugar, ngo-be. Somente os pais de família ficam com seus filhos. 

Além de ser dormitório, o Barracão é a fábrica de armas com~ 
arcos, flechas, cacetes e lanças. É onde os índios ~ pintam e se enfeitam 
de penas. É a sala de visitas e de jantar. É a câmara do concílio, onde 
os chefes fazem suas decisões. É a sede da tribo. 

Numa aldeia grande, sempre há três ou quatro chefes de turma, um 
entre êles sendo reconhecido como supremo. O cargo de chefe é conse­
guido por coragem e inteligência singular, junto ao apoio proveniente 
de um bom número de parentes. Os índios reconhecem instintivamente 
o homem em que se revela o dom natural de chefia. Um tuchaua deve 
1ser homem de poucas palavras, de porte sério, que raramente ri. 

No calor do dia, o ambiente do Barracão é de quietude. Os homens 
estão pescando e caçando. Ficam de sentinela alguns velhos. Fica algum 
indisposto, talvez com dor de cabeça ou ferida no pé, aproveitando o 
tempo para fazer uma esteira, um capacete de penas, um cachimbo ou 
outro objeto qualquer. 

O pessoal volta à tarde, e o resto do dia se dedica a discursar, 
cantar e dançar. Os de tipo guerreiro ajuntam-se no terreiro em frente 
do barracão. Bem perto, como pavilhão selvagem, está fincada uma 
lança comprida, com ponta de osso de onça, enfeitada de penas de arara. 
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As vêzes é um tuchaua que toma a palavra, dando conselho ou partici­
pando alguma decisão. Ou, talvez, é um dos pajés que fala. Mas o orador 
mais comum é algum valentão de outrora que possui o dom da palavra. 
Reconta as proezas do passado, as antas que matou, ou os índios de 
outra tribo, ou os cristãos. Arma na mão, vai e vem qual onça na 
gaiola, verdadeiro mestre de gesto e expressão, só deixando de dominar 
o auditório quando a história não é contada pela primeira vez. 

Ãs vêzes o orador muda de tática. Levanta a voz e lança insultos 
e desafios a um inimigo imaginário como se êle estivesse escondido nas 
matas ao redor do acampamento. Procura por todos os meios conservar 
e intensificar o espírito belicoso sem o qual a tribo bravia deixaria de 
existir. 

De repente, com gritaria feroz, os guerreiros levantam-se do chão 
para executarem uma dança de guerra. Corpos meio corcundas, olhos 
para a frente, os pés batendo com passo certo, parecem soldados fantás­
ticos de algum pesadelo. 

O Górotire cultiva a braveza e valentia com o mesmo afã com que 
o civilizado procura enriquecer-se. Quando se fala de "índio bravo", 
rende-se-lhe a homenagem que mais deseja. No seu idioma, a palavra 
"d j okrê" que significa valente, cruel, feroz, representa o verdadeiro 
ideal selvagem. ~stes adepto.s da valentia comem a carne da sucuriju, 
da onça e do poraquê para que os homens tremam diante da sua palavra. 
O objetivo da pintura, da gritaria, e dos discos de pau com que desfi­
guram o lábio inferior é amedrontar as vítimas. Arrancam as pestanas 
para enxergar melhor e alcançar área mais larga. Não conhecem poder 
maior do que o da tribo. Vivem para matar. 

Com a idade de dez anos, mais ou menos, o jovem Górotire deixa a 
esteira materna e passa a dormir no Barracão, com a rapaziada. Daí por 
diante é "me-ôkre ", da gente pintada. Quando era "Me-prira ", criança 
ainda, a mãe podia pintar-lhe o corpo à vontade dela, quanto ao desenho 
ou à ocasião. A pintura de "Me-ôkre ", porém, deve ser unif orn1e, de 
acôrdo com a festa ou cerimonial, como determina o Barracão. Não é 
mais a mãe que manda na vida do seu filho, mas sim o regime do 
Barracão. 

Por quatro ou cinco anos, o rapazinho há de seguir um aprendizado 
duro e exigente. Por meio de exemplo, disciplina e ensino, os adultos 
procuram desenvolver nêle o espírito "djokrê", de bravo. Tem que 
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as,sistir a tôdas as cerimônias, aprender as canções, ouvir as tradições e 
folclore que os velhos ensinam como a verdade. O tuchaua, de vez em 
quando, arranha-lhe os braços e as pernas com dentes de peixe, para 
ter mais fôrça, ser mais veloz. Passa-lhe no peito os pelos da lagarta 
"cabelo de macaco", venenosíssima, para que crie resistência contra a 
dor. Manda-o lutar nu, com vespões. O pobre aprendiz desce da árvore 
envolto em nuvens de bichos furiosos e quase doido de dor. Recebe 
instrução no manejo do cacete, a arma predileta do Górotire, sendo-lhe 
entregues para matar cachorros magros ou mansos demais para a caça, 
e, às vêzes, crianças desprezadas ou choronas. 

Quando me-roronura vai caçar, ou brigar, me-ôkre vai também. 
Substitui me-kurerera na cozinha. Põe a comida preparada aos pés do 
guerreiro a quem serve, e come qualquer resto que ficar. 

E não é somente ser valente que o aprendiz aprende dos seus mestres 
do Barracão. Aprende a imoralidade. Há, por exemplo, uma festa cha­
mada "Bô", ou Máscara de Envira. 

Ao amanhecer do último dia desta festa, dois mascarados saem do 
Barracão, cobertos desde a cabeça até os pés. Começam a cantar, em 
falsete. Fazem uma volta da circunferência da aldeia, sempre cantando 
e dançando. Obedecendo à chamada dêles, tôdas as mocinhas e mulheres 
novas saem das casas, organizando-se em duas filas. Acompanham os 

homens, ora como quem vai impelido, ora atraído, no rumo do Barracão. 
Parece uma diversão pitoresca e inocente. 

Chegando ao Barracão, as mocinhas sentam-se defronte o agrupa­
mento dos rapazes e meninos. As mulheres feitas são agarradas pelos 
guerreiros e violadas, uma após a outra, diante de todos! Não são apenas 
as mulheres :Solteiras que sofrem assim, mas também as espôsas dos ho­
mens mais novos e menos valentes. Durante o resto do dia, nota-se um 
espírito de rebelião entre os jovens cônjuges assim afrontados. Não se 
diz nada, devido à fôrça do.s elementos mais violentos, mas, ao mesmo 
tempo, geram-se contendas que contribuem substancialmente para a dis­
sensão interna que resulta na morte de muito mais Górotire ano por ano, 
do que qualquer perseguição externa por parte dos civilizados. 

As autoridades do Barracão zelam continuamente pela integridade 
numérica da tribo. Torna-se difícil para o índio insatisfeito afastar·se, 
a não ser que consiga aliar-se a outra maloca com fôrça suficiente para 
abrigá-lo. Indivíduos ou grupos que se atrevem a romper relações com 
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o tuchaua podem contar com uma perseguição implacável. O Górotire 
mata sem escrúpulo e sem remorso. 

O índio que consegue matar é recebido no Barracão como herói e 
um velho que conhece o ofício grava-lhe no peito uma tatuagem em 
homenagem à sua proeza, assim como o az dos ares risca no seu avião 
o número de inimigos abatidos. A tatuagem tem a forma dos braços de 
um "V", porém sem a ponta, que descem dos ombros em direção ao 
umbigo. Fazem-se as incisões com dentes de peixe, embutidos num caco 
de jamaru. Depois, esfrega-se um preparado de carvão pelas incisões 
abertas, enquanto o sangue corre. Novas incisões podem ser feitas por 
cima, cada vez que o guerreiro mata, sendo considerado o mais valente 
aquêle em cujo peito a tatuagem esteja mais prêta e saliente. 

Nesta tatuagem se vê a razão do~ Górotire infligirem nas suas 
vítimas muito mais ferimentos do que são necessários para extinguir a 
vida. É comum, na região do Xingu, achar cadáveres tão disformes que 
se torna impossível reconhecer de quem são. Quando assim acontece, 
não é, como alguns pensam, sinal de grande ódio, pois é impossível que 
mesmo um índio tenha ódio a uma criança inocente, por exemplo. ~ste 

costume de abusar dos cadáveres provém da ambição de matar e de 
conseguir .a cobiçada tatuagem. Todos que participam dum ataque 
querem ter parte também nas mortes feitas, embora a maioria dêles, 
após seus golpes ferozers, receba essa glória em holocausto, já sem vida. 

O "regime do Barracão" domina do berço até a sepultura. A 
liberdade do indivíduo é limitada ao interêsse geral. O indivíduo é 
apenas uma unidade no estado a que pertence. 

A pacificação dos Góróiire exige mais do que uma atração pacífica. 
Quando saem dos postos do Serviço de Proteção aos f ndios fazem o 
que fizeram nos tempos das tentativas de catequese religiosa. Cuidam 
logo de organizar "Ngo-be", o Barracão. As casas podem ser de barro, 
os quarteirões desenhados como numa cidade, a luz elétrica. Se o Bar­
racão estiver funcionando como tal, não haverá resultado permanente. 

Enquanto o poder e o domínio do Barracão não fôr substituído 
por uma influência cristã e os jovens matriculados num grupo escolar, 
a tribo não amansará. Não haverá paz no Xingu. Não haverá paz na 
própria maloca. E o índio que, ou por meio dos bons esforços do S. P. 1., 
ou pelo exemplo e ensino religio~, procura a luz da ordem e do progresso 
mesmo às apalpadelas, achará seu caminho quase intransitável devido à 
perseguição dos campeões da tradição e dos advogados da ordem velha. 
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